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Preparando a leitura

A capa e o título
Convide os alunos a observa-

rem atentamente as ilustrações de 
capa e de quarta capa do livro. Se 
na capa podemos observar uma 
série de animais em torno de um 
homem de costas, na quarta capa 
vemos figuras antropozoomórficas 
que se espalham sobre uma gaiola 
no topo da cabeça de um homem. 
Que relações os alunos podem es-
tabelecer entre as imagens? Será 
que os animais inicialmente re-
presentados estão ganhando uma 
nova forma de vida na quarta capa? 
Ou será que a quarta capa simula 
uma espécie de encenação teatral 
em que homens representam ani-
mais? Permita que os alunos levan-
tem suas hipóteses livremente. Em 
seguida, questione-os sobre a ex-
pressão que compõe o título “liber-
dade para as fábulas”. É possível re-
lacioná-la com a gaiola aberta que 
se encontra na quarta capa? Como?

O universo e a obra
O que é uma fábula? Questio-

ne os alunos sobre esse gênero, 
buscando levantar as suas prin-
cipais características, tais como a 
presença de personagens animais 
com traços humanos, bem como 
a presença de uma “moral da his-
tória”. Será que alguém conhece 
alguma fábula que poderia re-
contar aos colegas? Em seguida, 
leia com a turma a apresentação 
da obra, localizada na página 5. 
Além de trazer informações sobre 
algumas fábulas da obra, o texto 
também tece alguns comentários 
sobre o seu autor Esopo, cuja real 
existência é questionada até hoje. 
Pergunte aos alunos se eles conhe-
cem alguma das fábulas citadas no 
texto. Quais? E o que dizer da ma-
neira como a existência de Esopo 
é posta em dúvida? Que sensações 
essa informação provoca? Após a 
leitura e o bate-papo, a turma cer-
tamente se sentirá mais intrigada a 
se aventurar pela obra!

Histórias enigmáticas protago-
nizadas por animais são velhas co-
nhecidas dos jovens leitores (Gê-
nero textual: Fábulas). Nesta obra, 
entretanto, eles poderão entrar em 
contato com uma rica seleção de fá-
bulas clássicas – como a da cigarra e 
a formiga, ou a da lebre e a tartaruga 
– cuja origem está situada na Grécia 
Antiga, mais precisamente no sécu-
lo VI a.C. (História). Paralelamente 

à leitura das fábulas, será possível 
também acompanhar fragmentos 
da misteriosa história daquele que 
é considerado o precursor deste gê-
nero: o grego Esopo (Tradição oral). 
Entre narrativas de tom mais biográ-
fico e fábulas livres de moral, Esopo: 
liberdade para as fábulas vai cativar 
os leitores, estimulando-lhes a ima-
ginação e, principalmente, o pensa-
mento reflexivo.

A OBRA EM POUCAS PALAVRAS
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Lendo o livro

Algumas características merecem 
especial atenção ao longo da leitura:
1. Ilustrações: Todas as fábulas são 

apresentadas por uma elabora-
da ilustração que, além de dar 
pistas sobre a narrativa que virá, 
brinca com a nossa imaginação 
ao mesclar homens com másca-
ras de animais, animais com ros-
tos humanos e até mesmo com 
máscaras teatrais. Peça aos alu-
nos que observem atentamente 
as ilustrações, bus cando estabe-
lecer paralelos com as respecti-
vas fábulas.

2. Diagramação: Vale ressaltar tam-
bém a maneira como as fábulas 
são apresentadas com uma fon-
te cursiva, diferente da fonte 
usada para contar a vida de Eso-
po. Além disso, as páginas que 
narram as fábulas apresentam 
uma marca d’água que simula 

uma folha amarelada e pautada. 
Que sensações essas caracterís-
ticas provocam nos alunos? Será 
que elas contribuem para que 
imaginemos que essas fábulas 
são muito antigas e que foram 
escritas à mão muito tempo 
atrás? Por quê?

3. Fábulas: Todas as fábulas nar-
radas por Esopo terminam de 
maneira misteriosa, o que deixa 
muitos de seus ouvintes bas-
tante irritados. Abertas a muitas 
interpretações, elas estimulam a 
reflexão do leitor, que terá que 
se esforçar para absorver o seu 
sentido. Assim, proponha um 
desafio à turma. Ao longo da 
leitura, cada aluno deverá esco-
lher duas ou três fábulas para se 
debruçar mais profundamente, 
buscando elaborar, por meio 
da escrita, a sua mensagem 
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implícita. O importante é que 
os alunos se sintam livres para 
interpretar as histórias e que 
consigam resumir a sua própria 
leitura em poucas palavras. 

4. Relação entre a fábula e a vida de 
Esopo: Muitas vezes, as fábulas 
narradas oferecem uma reflexão 
que será aplicada na vida de Eso-
po. Desafie a turma a buscar essas 
relações, identificando as princi-
pais passagens nas quais as histó-
rias contadas pelo sábio corcunda 
parecem servir à sua própria vida.

5. Contexto histórico: Chame a 
atenção dos alunos para as pas-
sagens em que o autor oferece 
dados sobre a vida na Grécia do 
século VI a.C., trazendo informa-
ções sobre o sistema político, os 
costumes, entre outros. Afinal, 
quais são as principais diferen-
ças entre a sociedade de Esopo 
e a nossa? E as semelhanças?

Após a leitura

Reflexão
Uma questão essencial da obra 

é a discussão em torno da chama-
da “moral da história”. Embora seja 
uma das principais características 
da fábula, o livro nos convida a re-
fletir sobre o aspecto reducionista 
que a suposta “moral” pode atribuir 
às histórias. Essa discussão é parti-
cularmente forte no último capítu-
lo, que se passa anos após a morte 
de Esopo. Ainda sobre essa questão, 
vale ressaltar que a última fábula 
do livro (p. 86) é a única que apre-
senta uma “moral” conclusiva. Qual 
é a opinião dos alunos sobre essa 
moral? Eles concordam com essa 
interpretação? Conseguem pensar 
em outra possível mensagem que 
estaria implícita na fábula? Qual? 
Por fim, questione os alunos a res-
peito da “moral da história”. Na opi-
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nião deles, esse elemento favorece 
ou desfavorece as fábulas? Por quê?

História 
(gênero textual: enciclopédia)
A Grécia Antiga é o pano de fun-

do da maior parte da narrativa. 
Assim, divida a turma em grupos 
e peça-lhes que realizem uma pes-
quisa acerca dessa civilização tão 
importante para o mundo ociden-
tal. Para guiar a pesquisa, proponha 
alguns temas que podem ser distri-
buídos entre os grupos, tais como: 
a religião e os deuses do Olimpo, 
a origem da democracia, o teatro 
e as tragédias gregas, a origem da 
filosofia: Aristóteles e Platão, entre 
outros. Cada grupo poderá orga-
nizar um painel explicativo com as 
informações coletadas. Imagens e 
ilustrações são mais do que bem-
-vindas! Ao final, exponha todos os 
painéis nas paredes da sala de aula. 

Será uma bela maneira de poten-
cializar os conhecimentos históri-
cos e culturais da turma!

Tradição Oral
Que tal fazer o exercício de re-

contar algumas fábulas à maneira 
que Esopo fazia? Cada aluno po-
derá escolher a fábula que mais 
lhe chamou a atenção para estu-
dar e preparar uma apresentação. 
Explique aos alunos que o impor-
tante não é decorar e declamar a 
fábula, mas recontá-la com as suas 
próprias palavras. Para tornar a ati-
vidade mais divertida, estimule-os 
a buscarem elementos que pos-
sam ajudá-los em suas apresen-
tações, como peças de figurino, 
objetos simbólicos e instrumentos 
musicais. Por fim, organize um pe-
queno sarau em sala de aula, onde 
todos possam apresentar suas fá-
bulas favoritas! 
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